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RESUMO
Este estudo teve como objetivo identificar os níveis de atividade física de estudantes do curso de 
Educação Física no Brasil. Metodologicamente tratou-se de uma revisão sistemática da literatura, a 
qual foi estruturada a partir das recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 
and Meta-Analyses (PRISMA). As buscas foram realizadas nas bases de dados LILACS, PubMed, 
SciELO e SPORTDiscus. Os artigos originais incluídos foram apenas aqueles que apresentavam 
resultados quanto ao nível de atividade física de estudantes do curso de graduação em Educação 
Física, no Brasil, bem como utilizaram instrumentos validados. A partir dos critérios de inclusão, 
15 estudos passaram pelas etapas de análise. A maioria das investigações ocorreram na região Sul do 
Brasil, utilizou o International Physical Activity Questionnaire (IPAQ) para aferir a atividade física e 
as recomendações da Organização Mundial da Saúde (OMS) na avaliação do nível de prática. Todos 
os estudos apresentaram uma alta prevalência de estudantes fisicamente ativos, variando entre 71,5% 
e 100%. Pode-se concluir que os estudantes do curso de Educação Física têm se mostrado enquanto 
uma população predominantemente ativa no Brasil.
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ABSTRACT
The aim of this study was to review the physical activity levels of Physical Education graduate students in 
Brazil. Methodologically this study is a systematic review of the literature, since it was elaborated based the 
recommendations for the Systematic Reviews and Meta-Analyzes (PRISMA). Searches were performed in 
LILACS, PubMed, SciELO and SPORTDiscus databases. Articles which presented results regarding phys-
ical activity levels from Physical Education graduate students, as well as have used validated instruments, 
were included. A final number of 15 studies were included. Most of the surveys were conducted on Southern 
Brazil, the International Physical Activity Questionnaire (IPAQ) to verify physical activity and the World 
Health Organization (WHO) recommendations for assessing the physical activity level. All studies pre-
sented a high prevalence of physically active students. It can be concluded that Physical Education graduate 
students have been shown to be a predominantly active population in Brazil.

Keywords: Physical education; College; Students; Physical activity. 

Artigo de Revisão

Introdução
A atividade física é reconhecida como fator protetor 
para uma série de doenças crônicas não transmissí-
veis1,2. Contudo, nos últimos anos, é possível observar 
uma redução preocupante dos níveis populacionais de 
atividade física3-5. Especificamente no Brasil, segundo 
dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio, 
no ano de 2015, 87,4% dos indivíduos não praticaram 
qualquer tipo de atividade física regular6. Outras in-
vestigações no país também alertam para altos níveis 
de inatividade física entre adultos e adolescentes7-9. No 
caso dos adolescentes, a literatura científica tem tenta-
do identificar a possível relação entre a prática de ativi-
dade física realizada nessa fase do desenvolvimento e a 
continuidade da mesma na fase adulta 10,11.

Para muitos estudantes, esse período de transição 
maturacional coincide com o ingresso no ensino su-
perior. Esta etapa tende a ser muito importante na 
consolidação de hábitos saudáveis, entre eles a prática 
de atividades físicas12. Neste sentido, tendo em vista 
que o ingresso na faculdade é um evento marcado por 
transformações nas relações sociais, hábitos e compor-
tamentos dos estudantes13, torna-se importante a reali-
zação de estudos a fim de investigar desfechos relacio-
nados ao estilo de vida nessa população.

Neste contexto, dentre a população discente univer-
sitária brasileira, tem-se destacado um baixo percentual 
de alunos ativos fisicamente14. Na ênfase de cursos dedi-
cados a conhecimentos específicos da saúde, a Educação 
Física se destaca no campo de estudo dos benefícios da 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://orcid.org/0000-0002-5241-6660
https://orcid.org/0000-0001-6809-9308
https://orcid.org/0000-0002-4920-6048
https://orcid.org/0000-0001-8712-9816
https://orcid.org/0000-0002-3515-9308
https://orcid.org/0000-0003-2336-7131


2

Silva et al. Rev Bras Ativ Fís Saúde. 2021;26:e0197 Atividade física de estudantes de educação física

prática de atividade física. Estudos indicam que dentre 
a população universitária, os alunos do curso de Educa-
ção Física geralmente são mais ativos que os demais cur-
sos15-17, apresentando hábitos mais saudáveis em seu coti-
diano devido em grande parte aos conhecimentos acerca 
da atividade física e saúde disseminados no curso14,18,19.

Contudo, a literatura científica ainda não conta 
com estudos que sintetizem os resultados já obtidos 
em relação aos níveis de atividade física de estudantes 
dos cursos de graduação em Educação Física brasilei-
ros. Informações acerca do delineamento utilizado, do 
método de avaliação, assim como do nível de atividade 
física alcançado por esses estudantes, são importantes 
para compreender como se dá o padrão de atividade 
física nessa população. O preenchimento dessa lacuna 
auxilia na demarcação do contexto desta população 
que assume como perspectiva uma atuação profissional 
baseada na atividade física, e, portanto, com desdobra-
mentos sociais. O objetivo desta revisão foi identificar 
o nível de atividade física de estudantes do curso de 
Educação Física no Brasil.

Métodos
Este estudo se caracteriza como uma revisão sistemá-
tica da literatura, a qual foi estruturada a partir das 
diretrizes do Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses (PRISMA)20, e registrada 
na base PROSPERO (CRD42020118584). As buscas 
foram realizadas nas seguintes bases de dados: LILA-
CS, PubMed, SciELO e SPORTDiscus.

O processo de busca dos dados foi definido e refi-
nado a partir da estratégia do acrônimo “PICOS”21, de-
terminando os descritores ou termos baseados nas su-
gestões dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) 
e do Medical Subject Headings (MeSH), considerando 
a população, a exposição e desfecho empregados de 
acordo com as seguintes combinações: “students” AND 
“physical education” AND “course” OR “degree” OR “gra-
duate” OR “college” OR “university” AND “physical acti-
vity” OR “active” OR “inactive” OR “sedentary”. 

As buscas foram realizadas nas línguas inglesa e 
portuguesa e foram investigadas todas as referências 
disponíveis na literatura até o mês de março de 2020. 
Dois investigadores independentes (VTS e VGBO) 
conduziram as buscas e, em caso de discordância um 
terceiro investigador foi consultado (LRS).

Foram incluídos no processo de busca artigos ori-
ginais que apresentassem resultados sobre o nível de 
atividade física de estudantes do curso de graduação 

em Educação Física obtidos por meio de instrumentos 
validados. Como critério de exclusão foram adotados 
os seguintes parâmetros: artigos de opinião, cartas ao 
editor, livros, capítulos de livros, relatórios de pesquisa, 
dissertações e teses, artigos contendo informação sobre 
o nível de atividade física de estudantes do curso de 
Educação Física fora do Brasil.

 A triagem inicial consistiu na leitura dos títulos, 
exclusão de artigos repetidos e seleção daqueles que 
atendiam aos critérios de inclusão. Posteriormente, 
procedeu-se a leitura do resumo e, em seguida, leitura 
na íntegra daqueles que atendiam a todos os critérios. 
Ao final do processo de leitura dos textos completos, 
foi conduzida busca manual na lista de citações dos es-
tudos incluídos.

A qualidade dos estudos foi avaliada por dois revi-
sores independentes (VTS e VGBO). Em caso de dis-
cordância, um terceiro revisor foi consultado a fim de 
obter-se consenso (ELC). A Newcastle-Ottawa Scale 
(NOS)22 foi utilizada para avaliar a qualidade dos es-
tudos incluídos. A escala NOS é usada para avaliar a 
qualidade de estudos longitudinais. Essa escala possui 
oito itens relacionados à seleção, comparabilidade e re-
sultado dos estudos. Para estudos longitudinais, foi uti-
lizada a escala NOS original. Para estudos transversais, 
foi realizada uma adaptação da escala NOS de estudos 
de coorte, com base na adaptação publicada anterior-
mente de Herzog et al.23. 

Neste último, a escala foi composta por sete itens 
relacionados também à seleção, comparabilidade e re-
sultado. Na NOS, cada item recebe uma estrela se o 
estudo for classificado como de alta qualidade, exceto 
o componente de comparabilidade que pode receber 
duas estrelas. Compreende-se, nesta revisão, que esco-
res de 8 a 10 podem ser classificados como de alta qua-
lidade metodológica, 5 a 7 como de média qualidade, e 
0 a 4 como de baixa qualidade. 

Os dados de cada um dos estudos foram tabulados em 
uma planilha gerada no software Microsoft Excel® (pa-
cote Microsoft Office® versão 2013, desenvolvido pela 
Microsoft®) contendo informações sobre os autores, ano 
de publicação, estado onde se realizou o estudo, caracte-
rísticas e tamanho amostral, delineamento da pesquisa, 
instrumentos utilizados e principais achados relativos à 
ocorrência do desfecho (nível de atividade física). 

Resultados
Ao todo, foram identificados 238 estudos, sendo ex-
cluídos 209 estudos por não ter relação com o tema, ser 
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repetido ou serem realizados fora do Brasil. Diante dis-
so, 29 estudos foram lidos na íntegra, sendo 14 excluí-
dos por envolverem a mesma amostra, não mensurar o 
nível de atividade física e/ou não utilizarem instrumen-
tos válidos. Por fim, 15 artigos atenderam aos critérios 
de inclusão e foram incluídos. O processo de seleção 
dos artigos está detalhado no fluxograma (Figura 1).

Com relação à qualidade de evidência, cinco estu-
dos apresentaram escore máximo na escala18,24,25,26,27, 

cinco obtiveram 9 pontos 17-19,28,29,30, quatro tiveram 8 
pontos31,32,33,34 e um obteve 6 pontos16 (Tabela 1).

A Tabela 2 descreve as características dos estudos 
que compuseram a revisão. A maioria das investigações 
foi realizada na região Sul do Brasil (60,0%) (nove es-
tudos 17,19,25-27,30-33), seguida das regiões Sudeste (três es-
tudos16,24,29) (20,0%), região Nordeste (dois estudos18,28 

(13,3%) e região centro-oeste (um estudo34) (6,7%). As 
pesquisas foram descritas por estado a fim de preservar 
as identidades das instituições e amostras (estratégia 
adotada por parte dos estudos incluídos). Quanto ao 
ano de publicação, quatro estudos foram conduzidos 
até 201016,17,19,25, seis entre 2011 e 201518,26-29,32 e cinco 
a partir de 201624,30,31, 33,34. 

Todos os estudos que compuseram a revisão apre-
sentaram caráter observacional, sendo 14 utilizando 
delineamento transversal16-19,24-27-30,32-34 e apenas um31 
longitudinal. Quanto ao número de estudantes inves-
tigados, o estudo com menor número amostral foi o de 
Freitas et al.27 com 38 participantes, e o maior foi o de 
Monteiro et al.34 com 909. Três estudos investigaram 
menos de 100 estudantes17,27,31, cinco estudos tinham 
entre 114 e 199 estudantes26,28,29,30,33 e outros sete com 
200 estudantes ou mais16,18,19, 24,25,32,34. 

Em relação ao sexo, sete estudos apresentaram maior 
número de participantes do sexo masculino18,29,26,27,31-33, 
cinco do feminino16,19,24,25,34, um teve número idênti-
co30, e dois não relataram o número de estudantes do 
curso de Educação Física por sexo17,28. Cinco estudos 
não apresentaram os dados do nível de atividade física 
estratificados por sexo17,25,28,33,34. Entre os estudos que 

Tabela 1 – Descrição da qualidade dos estudos avaliados pela escala Newcastle-Ottawa Scale (NOS) (n = 15)

Estudo
(primeiro autor)

Desenho do 
Estudo

Seleção Comparabilidade Resultado Pontuação

Representatividade 
de amostra

Tamanho 
da amostra

Não 
respondentes

Verificação da 
exposição

Baseado no 
desenho e análise

Avaliação do 
resultado

Teste 
estatístico Total

Silva et al.16 Transversal * - - * * ** * 6
Mielke et al.17 Tranversal ** * * * * ** * 9
Silva18 Tranversal ** * - * ** ** * 9
Bielemann et al.19 Tranversal ** * * * * ** * 9
Melo et al.24 Tranversal ** * * * ** ** * 10
Rech et al.25 Tranversal ** * * * ** ** * 10
Vargas et al.26 Tranversal ** * * * ** ** * 10
Freitas et al.27 Tranversal ** * * * ** ** * 10
Costa et al.28 Tranversal ** * * * * ** * 9
Miranda et al.29 Tranversal ** * * * * ** * 9
Lima et al.30 Tranversal ** * * * * ** * 9
Santos et al.31 Longitudinal * * - * ** ** * 8
Ferrari et al.32 Tranversal * * * * * ** * 8
Mieira et al.33 Tranversal * * * * * ** * 8
Monteiro et al. 34 Tranversal * * * * * ** * 8

Figura 1 – Fluxograma de seleção dos estudos incluídos. 
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Tabela 2 – Estudos sobre nível de atividade física de estudantes de Educação Física no Brasil segundo o autor, ano, local, amostra, faixa etária, 
seleção amostral, delineamento, instrumento e principais resultados (n = 15)

Autor (Ano) Local Amostra total (por
Sexo) 

Faixa etária 
(anos) Seleção da amostra Delineamento Instrumento Principais resultados*

Silva 
(2011)18 Sergipe 217

(98F e 119M) ≤20 (59,5%)
Realizada pelo método 
aleatório simples, através de 
sorteio.

Transversal IPAQ (curto) 89,4% ativos e 10,6% 
pouco ativos

Costa et al. 
(2015)28 Paraíba 199 21,3 ± 4

Todos os estudantes 
matriculados no primeiro, 
segundo, sétimo e oitavo 
semestres foram incluídos.

Transversal IPAQ (curto) 84,4% ativos

Melo et al. 
(2016)24

Espírito 
Santo

285
(143F e 142M) 23,8 ± 5

Amostragem estratificada em 
todos os períodos dos cursos. O 
artigo não específica como foi a 
escolha direta dos participantes. 

Transversal IPAQ (curto)
86% muito ativos e 
ativos 

Miranda et 
al. (2013)29

Minas 
Gerais

197
(93F e 104M) 21,2 ± 2.3

Todos os estudantes 
matriculados do primeiro ao 
oitavo período do curso.

Transversal IPAQ (curto)

41,1% muito ativos; 
42,6 ativos; 12,3% 
insuficientemente 
ativo A; 3,0% 
insuficientemente 
ativos B; 1,0% 
sedentários

Monteiro et 
al. (2019)34 Distrito 

Federal
909
(518F e 385M) 20-29 (67,6%)

Foi composta por estudantes do 
primeiro ao oitavo semestre que 
estavam em suas salas de aula 
no dia de coleta de dados.

Transversal IPAQ 
(longo) 71,5% ativos

Rech et al. 
(2010)25 Paraná 294

(158F e 136M) 21,9 ± 4,7 Selecionado todos os estudantes 
regularmente matriculados. Transversal IPAQ (curto)

Nível de AF: 5,1% 
alto; 92,1% moderada; 
2,8% baixa 

Vargas et al. 
(2015)26 Paraná

189
(93F e 96M) 33,5 ± 8,3

Realizada pelo método 
aleatório simples, através de 
sorteio dos registros acadêmicos 
dos estudantes.

Transversal IPAQ 
(longo) 79,8% ativos

Lima et al. 
(2017)30

Rio 
Grande 
do Sul

114
(57F e 57M) - Foram selecionados de forma 

aleatória. Transversal IPAQ (curto)
89% muito ativos ou 
ativos

Mielke et al. 
(2010)17

Rio 
Grande 
do Sul

67 22,6 ± 7,3

Sorteio aleatório dos cursos 
dentro de cada área pré-
selecionada e seleção de todos 
os estudantes ingressantes nos 
cursos sorteados.  

Transversal IPAQ 
(longo) 95,1% ativos

Santos et al. 
(2017)31

Rio 
Grande 
do Sul

81
(38F e 43M) -

Foram selecionados todos os 
estudantes ingressantes
ano de 2014, os quais foram 
acompanhados por um ano com 
realização de duas avaliações 
(baseline e um ano após)

Longitudinal IPAQ 
(longo)

AF total 2014: 85,4% 
ativos; AF total 2015: 
84,3%

Bielemann 
et al. 
(2007)19

Rio 
Grande 
do Sul

221
(116F e 105M) 22,2 ± 3,1

Selecionado todos os estudantes 
regularmente matriculados e 
frequentando as aulas..

Transversal IPAQ 
(longo)

74,2% ativos no lazer

Freitas et al. 
(2013)27

Rio 
Grande 
do Sul

38
(12F e 26M) 21,1 ± 2,2

Foram selecionados todos 
os estudantes que cursaram 
a disciplina de Fisiologia 
do Exercício II no segundo 
semestre no ano de 2012 e 
presentes no dia da coleta.

Transversal IPAQ 
(longo)

100% foram 
considerados 
fisicamente ativos 
(IPAQ auto 
preenchido); 92,1% 
fisicamente ativos 
(IPAQ entrevista).

Ferrari et al. 
(2013)32

Santa 
Catarina

236
(109F e 127M) <20 (56,8%)

Foram convidados para 
participar do estudo todos os 
estudantes matriculados nos 
cursos de EF. 

Transversal IPAQ (curto)

21,5% mais ativos; 
25,3% intermediário 
ativos II; 24,5% 
intermediário ativos I; 
28,3% menos ativos 



5

Silva et al. Rev Bras Ativ Fís Saúde. 2021;26:e0197 Atividade física de estudantes de educação física

apresentaram este dado, a maioria relatou resultados 
indicando os participantes do sexo masculino como os 
mais ativos18,19,24,27,29,31,32. 

Considerando as diferentes nomenclaturas utiliza-
das nos artigos para classificar os estudantes de Educa-
ção Física como fisicamente ativos (“muito ativo”, “ati-
vo”, “comportamento ativo”, “suficientemente ativo”, 
“nível de atividade física alto” e “nível de atividade física 
moderado”), o estudo que apresentou menor prevalên-
cia de estudantes fisicamente ativos foi o de Monteiro 
et al.34 (71,5%). A prevalência média e a mediana dos 
estudantes fisicamente ativos encontradas nos 12 es-
tudos que avaliaram os níveis de atividade física totais 
foram, respectivamente, de 88,0% e 87,5%. Já entre as 
pesquisas dedicadas à apenas a dimensão de lazer19,33, 
destaca-se uma média de 82,8% de fisicamente ativos. 

Dos quinze estudos investigados, quatorze utili-
zaram o Internacional Physical Activity Questionnaire 
(IPAQ) como instrumento para medir o nível de ativi-
dade física dos estudantes. Dentre estes, oito16,18,24,25,28-

30-32 utilizaram a versão curta do instrumento, apresen-
tando prevalências de atividade física total que variaram 
entre 83,7%29 e 97,2%25. Os estudos de Bielemann et 
al.19 e Meira et al.33 avaliaram somente a prática de 
atividade física no lazer, sendo que Bielemann et al.19 
utilizou o domínio de lazer da versão longa do IPAQ 
e Meira et al.33 a Escala de Práticas de Lazer para tal 
finalidade. Os estudos encontraram prevalências de 
74%19 e 91,3%33 de atividade física suficiente no lazer 
entre os estudantes. Os demais estudos que utilizaram 
a versão longa do IPAQ17,19,26,27,31,34 avaliaram a ativi-
dade física total, a qual variou entre 71,5%34 e 100%27. 

Seis artigos16,19,28,29,31,33 analisaram a relação entre 
ano do curso de graduação e o nível de atividade física 
dos estudantes. O artigo de Bielemann et al.19 foi o úni-

co a encontrar associação significativa entre essas variá-
veis, sendo que estudantes do sexo feminino mostra-
ram tendência de queda nos níveis de atividade física 
suficiente conforme havia progressão no ano de curso. 

Apenas os estudos de Mielke et al.17 e Santos et al.31 
conduziram, além da avaliação da atividade física total 
dos estudantes, uma análise da atividade física estrati-
ficada segundo os domínios da atividade física, sendo 
que os avaliados foram o de lazer e deslocamento. O 
estudo de Mielke e colaboradores17 encontrou que es-
tudantes dos cursos de bacharelado e licenciatura em 
Educação Física apresentaram maiores prevalências de 
atividade física de lazer quando comparado aos demais 
cursos investigados em uma universidade pública do 
sul do Brasil.

Discussão
O presente estudo evidenciou que a maioria das inves-
tigações que avaliaram o nível de atividade física em es-
tudantes de Educação Física, no Brasil, foram realiza-
dos nas regiões Sul e Sudeste. Ainda, do ponto de vista 
metodológico quase a totalidade dos estudos incluídos 
utilizaram o delineamento transversal. Os resultados 
apontam para uma alta prevalência de atividade física 
suficiente em alunos de graduação em Educação Física. 

O debate acerca do ambiente universitário vem des-
tacando-se como um lugar apropriado para promoção 
de saúde. Contudo, esse ambiente tem sido pouco ex-
plorado a nível nacional no que se refere a estratégias 
para promoção de saúde institucional, sendo que o es-
tilo de vida e a relação com saúde dos universitários 
ficam à mercê das particularidades de cada curso, bem 
como a variáveis externas à universidade35.

A qualidade geral dos estudos, avaliada pela escala 
NOS, pode ser considerada elevada, sendo que as inves-

Autor (Ano) Local Amostra total (por
Sexo) 

Faixa etária 
(anos) Seleção da amostra Delineamento Instrumento Principais resultados*

Meira et al. 
(2019)33

Santa 
Catarina

115
(36F 79M) 25,0 ± 6,2

Foram selecionados todos os 
estudantes matriculados nos 
cursos de EF acima de 18 anos.

Transversal
Escala de 
Práticas no 
Lazer (EPL)

91,3% fisicamente 
ativos no lazer.

Silva et al. 
(2007)16

Minas 
Gerais

194
 (94F e 100M) 
amostra 1º ao 8º ano 
curso EF; 280
(163F e 117M) 
amostra total 

21,2 ± 2,7 
(estudantes EF);
19,7 ± 2,6 
(quatro cursos 
incluído a EF)

A forma de escolha dos 
indivíduos não foi descrita no 
artigo

Transversal IPAQ 
(curto)

92% muito ativos ou 
ativos

F = feminino; M = masculino; AF = Atividade Física; EF = Educação Física; IPAQ = International Physical Activity Questionnaire; *Foram 
considerados ativos aqueles indivíduos que obtiveram 150 minutos ou mais de prática de atividade física semanal; - = Informações não são con-
templadas nos artigos incluídos.

... continuação Tabela 2 – Estudos sobre nível de atividade física de estudantes de Educação Física no Brasil segundo o autor, ano, local, 
amostra, faixa etária, seleção amostral, delineamento, instrumento e principais resultados (n = 15)
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tigações que apresentaram menor pontuação obtive-
ram oito pontos. Entretanto, novos estudos com dese-
nho longitudinal são necessários a fim de se investigar 
o padrão de atividade física nessa população ao longo 
de sua vida acadêmica, visto que somente um estudo 
que compõe essa revisão utilizou esse tipo de estratégia. 

Ao identificar que uma grande proporção dos es-
tudantes do curso de Educação Física atinge os níveis 
recomendados de prática de atividade física para bene-
fícios à saúde, os resultados desta revisão vão ao encon-
tro do estudo de Silva et al16. Os autores relataram que 
os estudantes de Educação Física foram os que apre-
sentaram a maior prevalência de atividade física (90%) 
quando comparados a discentes de cursos das áreas bio-
lógicas e de saúde. A alta prevalência do nível adequado 
de atividade física em universitários do curso de Educa-
ção Física pode estar condicionado ao discurso de cons-
cientização dos benefícios da atividade física presente 
no curso, aos componentes curriculares associados a um 
forte caráter prático, e ao fato de pessoas que conservam 
um estilo de vida ativo se identificarem com o curso no 
momento da opção pela carreira profissional18. 

Ainda que todos os estudos incluídos classifiquem 
mais de 74% dos estudantes como fisicamente ativos, 
já se tem claro que diferentes fatores podem influenciar 
na variação destes resultados, como aspectos sociais e 
determinantes demográficos e ambientais36. De acordo 
com Joly et al.37, é possível classificar as mudanças de 
comportamento em universitários da seguinte forma: 
acadêmicas, sociais, pessoais e vocacionais. Dessa for-
ma, o comportamento e o estilo de vida dos estudantes 
são influenciados pelo ritmo e sistematização das aulas, 
as novas formas de relacionamento, a construção de 
identidade e personalidade, assim como pelo desenvol-
vimento profissional experimentado.  

A maioria dos estudos (75%) vinculados a esta re-
visão identificou os homens como sendo mais ativos 
que as mulheres. Tal resultado vai ao encontro da lite-
ratura, a qual demonstra que os homens praticam mais 
atividade física, mesmo quando considerada a popula-
ção universitária38,39. Devido a isso, deve-se considerar 
abordagens diferenciadas para estímulo à prática de 
atividade física nesses grupos40,41.

Todos os estudos avaliaram o nível de atividade fí-
sica dos estudantes por meio do IPAQ. O IPAQ tem 
sua validade e reprodutibilidade comparadas com as de 
outros instrumentos já aceitos e utilizados internacio-
nalmente41, além de sua fácil aplicabilidade. Apesar dis-
so, a utilização desse instrumento não garante a com-

parabilidade dos níveis de atividade física encontrados 
devido às diferenças existentes entre as versões curta e 
longa. Segundo Hallal et al.43, o IPAQ versão curta ten-
de a fornecer respostas imprecisas por avaliar os quatro 
domínios da atividade física de forma conjunta e, por-
tanto, deve ter seu uso evitado, exceto no caso de manu-
tenção da consistência e/ou vigilância quando já tenha 
sido utilizado anteriormente em coleta de baseline. 

Quanto à região onde os artigos foram conduzidos, 
é notório que a quantidade de investigações científicas 
nas regiões norte e centro-oeste do Brasil são menores 
quando comparadas as demais regiões do país44. Isso não 
é diferente quando se trata de estudos sobre a prática 
de atividade física, especialmente entre estudantes. No 
presente estudo, nenhuma pesquisa foi encontrada nas 
regiões supracitadas. Estudos devem continuar sendo 
conduzidos em todas regiões do país, em especial nas re-
giões Norte e Centro-oeste, de forma a identificar pos-
síveis diferenças socioculturais dessas regiões as quais 
podem interferir diretamente nos níveis de atividade 
física da população45. 

 A incorporação de um estilo de vida fisicamente 
ativo pode incrementar os desdobramentos da atuação 
profissional em Educação Física quando focada nos 
desafios do combate à inatividade física e seus desfe-
chos hostis à saúde pública e a qualidade de vida da 
sociedade contemporânea. Sendo assim, é importante 
destacar a coerência dos resultados com os próprios 
objetos de conhecimento da profissão, quando a for-
mação profissional de quem atua por meio e em função 
do movimento humano, se apresenta de forma aliada a 
sujeitos fisicamente ativos.

Concluindo, os estudantes do curso de Educação 
Física se mostraram uma população predominante-
mente ativa, considerando os ambientes universitários 
estudados no Brasil. Apesar de demonstrar que os es-
tudantes de Educação Física são ativos, a perspectiva 
é de que a totalidade desses discentes se encaixe nessa 
condição visto os benefícios da prática para sua saúde e 
o exemplo que os mesmos devem dar para a população 
da importância da vida ativa. Estímulo ao deslocamen-
to ativo e a oportunidade da realização de atividades 
físicas no período de lazer devem ser estimuladas. A 
disponibilização de materiais e dos espaços para prática 
de atividades ginásticas, musculação, entre outras, além 
da organização de jogos nos intervalos de aula e perío-
do extra-classe são algumas das alternativas que podem 
ser utilizadas pelos gestores das unidades acadêmicas 
para o aumento do nível de atividade física entre es-
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tudantes do curso de Educação Física e demais cursos 
universitários.

Além disso, lacunas investigatórias importantes 
como a escassez de estudos longitudinais, falta de abor-
dagens que considerem várias dimensões (pessoais, psi-
cossociais e ambientais) para examinar o estilo de vida 
relacionado à atividade física nessa população; e me-
didas dos níveis de atividade física hegemonicamente 
subjetivas, foram detectadas. Sugere-se a realização de 
novos estudos a fim de fortalecer e expandir o corpo de 
evidências sobre essa temática, em especial nas regiões 
Norte e Centro-oeste do país, as quais ainda sofrem com 
a falta de investigações científicas. Reforça-se também 
a realização de estudos longitudinais e com a utilização 
de medidas diretas, com o uso de acelerômetros, aliadas 
a questões subjetivas de forma a melhor compreender 
o comportamento da atividade física desses indivíduos 
durante e após a conclusão de sua graduação.
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